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RESUMO 

 

O presente estudo visa perscrutar as possibilidades de inclusão a partir do novo sistema 

de áudio MPEG-H na TV 3.0 brasileira. Para tanto, toma como recorte a acessibilidade 

para pessoas com deficiência visual e como este sistema pode propiciar uma experiência 

televisiva mais imersiva a este público. Por meio de uma análise bibliográfica 

exploratória, foi possível identificar benefícios e possibilidades inclusivas efetivas 

ofertadas por esse modelo de transmissão. Concluímos que caberá, no entanto, às 

emissoras televisivas expandirem a programação acessível de sua grade diária, para que 

este potencial de fato se concretize.  

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Acessibilidade; Deficiência visual; TV Digital 3.0; Áudio 

Imersivo; MPEG-H.  

 

 

Introdução 

 

 A televisão brasileira está em constante mutação. Desde sua primeira transmissão, 

em 1950, observamos uma ampla gama de conteúdos de entretenimento, educação, 

cultura e informação, bem como o surgimento de tecnologias que buscam satisfazer às 

necessidades de uma sociedade em constante evolução, proporcionando uma experiência 

cada vez mais rica e imersiva para o público. 

 Embora a indústria televisiva nacional tenha experimentado esses notáveis 

avanços, a sua acessibilidade para pessoas com deficiência visual não acompanhou o 

mesmo ritmo, sendo levada ao debate apenas recentemente. Conforme aponta Franco 

(2007), enquanto a acessibilidade para pessoas com deficiência visual já provocava 
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notórios avanços nas televisões europeia e norte-americana, no Brasil o debate só teve 

notório avanço no ano de 2005. 

 Mesmo com a promulgação da Lei Nº 10.098 (conhecida como Lei da 

acessibilidade) de 19 de Dezembro de 2000, ainda observava-se uma escassez de produtos 

televisionados sem acessibilidade para pessoas com deficiência visual, visto que a lei 

refletia em questões gerais a respeito da acessibilidade para pessoas com deficiência, no 

entanto, não explicitava de que forma seria feito a acessibilidade nos produtos televisivos. 

A partir do Decreto nº 188/2010, às emissoras de televisão no brasil foram obrigadas a 

oferecer no mínimo 2 (duas) horas semanais de programação com audiodescrição4. 

Porém, Scoralicke (2017) aponta que com o passar dos anos houve um acréscimo 

significativo de 18 (dezoito) horas semanais, chegando a julho de 2020 com 20 (vinte) 

horas semanais de programação televisionada com audiodescrição. Essa exigência 

mínima, no entanto, possibilita às emissoras trabalharem com o mínimo exigido por lei, 

ou ainda, não que não se avance em processos de produção e transmissão que contemplem 

os diferentes públicos.  

 Pereira, Schuster e Negrini (2022), constataram que além de muitas emissoras 

exibirem o mínimo da programação com audiodescrição exigida por lei, elas não 

disponibilizavam em seus sites quais conteúdos possuem acessibilidade para pessoas com 

deficiência visual. Acrescendo a isso, a pesquisa ainda verificou falta de variedade nos 

conteúdos acessíveis ofertados, dando maior atenção a filmes, séries e desenhos 

animados.  

 Conforme averiguou Franco (2007), há ainda na sociedade uma lógica capacitista 

e preconceituosa, que coloca as pessoas com deficiência visual em uma posição inferior, 

que não consomem produtos em que a imagem seja uma das formas de experiência, por 

entenderem que “falta-lhes” algo. Essa constatação entra em conflito com os direitos 

estabelecidos pela Lei Brasileira de Inclusão (LBI, 2015), que assegura o livre acesso a 

programas de televisão, teatro, cinema e outros produtos culturais de maneira acessível.  

 Contudo, no horizonte da televisão brasileira emerge uma nova forma de 

transmissão de conteúdo, A TV 3.0, com potencial de revolucionar a maneira pela qual 

 
4
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tradução audiovisual e intersemiótica que visa revelar as imagens em forma de descrição em áudio.  
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consumimos produtos televisionados e como estes são produzidos. Uma dessas 

potencialidades é o sistema imersivo de áudio MPEG-H. 

 

A tecnologia MPEG-H 

 A transmissão de conteúdo sonoro com o sistema de codificação de áudio MPEG-

H é baseada em objetos de áudio (OBA)5, técnica que pode utilizar até 128 sons de forma 

independente e distinta, fazendo com que eles possam percorrer os alto falantes gerando 

uma aproximação do telespectador com aquilo transmitido. Além do mais, proporcionará 

ao usuário a liberdade de personalizar sua experiência auditiva, independentemente do 

sistema de som instalado em sua casa. (Murtaza et al.,2021; Simon, Torcoli e Paulus, 

2019) Além disso, a tecnologia MPEG-H permite a fruição do conteúdo televisivo por 

meio de fones de ouvido, já que essa forma de transmissão de áudio inclui como 

possibilidade o, proporcionando ao telespectador uma experiência ainda mais imersiva na 

obra. 

 Conforme apontam Torcoli et al. (2021), muitos telespectadores, especialmente 

os de idade avançada, apresentam dificuldades em acompanhar os diálogos na televisão 

devido a algum grau de perda auditiva relacionada à idade. Por meio de um estudo de 

caso, os pesquisadores demonstraram os benefícios da ferramenta Dialog+, que estará 

presente na TV 3.0, e que permite ao usuário aumentar o volume dos diálogos do conteúdo 

televisionado sem afetar significativamente os demais elementos sonoros. 

 Vale salientar, que para além da qualidade de transmissão de imagem e som, a TV 

3.0 será uma forma de transmissão televisiva interativa e, direta, sem necessitar de 

aplicativos mediadores para a audiência engajar e acessar informações complementares a 

transmissão televisiva (Abreu, Barreto, Muchaluat-Saade, 2023). Além disso, o público 

poderá votar, participar de enquetes ou até mesmo moldar o curso do conteúdo assistido 

– caso assim ele tenha sido projetado.  

 

 MPEG-H e acessibilidade na TV 3.0 

 No que se refere a acessibilidade para pessoas com deficiência visual na TV 3.0, 

os benefícios gerados pela transmissão de som por meio da tecnologia MPEG-H 

perpassam possibilidades como a oferta de mais de um tipo de audiodescrição, variando 
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ritmo, locução e nível de detalhamento na audiodescrição. Um exemplo dessas 

possibilidades pode ser aferido no filme Note On Blindness (2016), dirigido por James 

Spinney e Peter Middleton. Além da trilha sonora original do filme, formulada de maneira 

que considerou o público com deficiência visual, foram disponibilizadas duas versões de 

audiodescrição, que variam em estilo, além de uma terceira opção, que utiliza sons 

adicionais para incrementar o documentário/drama (Lopez, Kearney, Hofstädter, 2016).  

 Lopez, Kearney e Hofstädter (2021) demonstraram por meio de um estudo de caso 

que muitas vezes a audiodescrição fornecida não agrada o público-alvo – como por 

exemplo, vir com uma intensidade indesejada – interferindo na apreciação do conteúdo 

que esteja assistindo. Na TV 3.0,  a possibilidade de interação do usuário com todos os 

elementos sonoros fornecidos pela emissora, permitem que o mesmo possa alterar o canal 

de áudio de maneira mais dinâmica, conforme o gosto e necessidade do momento. Isso 

abre, inclusive, um grande potencial de mercado e de pesquisas para pensarmos diferentes 

estilos de audiodescrição e de possibilidades para as ferramentas de acessibilidade.  

 

Conclusão 

 Embora a codificação MPEG-H abra um leque de possibilidades inovadoras e 

acessíveis para a transmissão televisiva, a escolha de como implementá-la em sua grade 

de programação depende de uma abertura e conscientização das emissoras de TV. A 

tecnologia está disponível e oferece ao usuário opções de personalização e customização 

do conteúdo, mas a oferta desse material, como a opção de diferentes estilos de 

audiodescrição, dependerá da iniciativa das geradoras de conteúdo. 

 Para além de uma nova tecnologia na dinâmica televisiva, devemos, enquanto 

campo comunicacional, instruir e formar novos pesquisadores e profissionais do mercado 

para aplicar em seus processos produtivos uma lógica de acessibilidade. Desta forma, o 

produto final poderá efetivamente chegar de maneira indiscriminada a todos de maneira, 

sem que haja a necessidade de grandes adaptações na obra original para inserção de 

ferramentas de acessibilidade. Ou seja, que ela já seja planejada e desenvolvida de forma 

acessível ou, no mínimo, para receber ferramentas de acessibilidade  
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